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Cara(o) munícipe,

Volto ao seu convívio, dirigindo-me a si, para lhe dar conta do trabalho que a Câmara está 
a desenvolver. 
Nesta edição, apresentamos um conjunto de obras, iniciativas e projectos que demonstram já o amplo
e profícuo trabalho realizado pela Câmara Municipal, numa procura constante de mais qualidade de
vida para os cidadãos, para que possamos viver no nosso concelho sob o signo do progresso. 
Da informação que aqui apresentamos destaco, pela sua importância, o processo de elaboração do
Plano Director Municipal (PDM), que decidimos levar à discussão preventiva em todo o concelho. Este
é um daqueles momentos de particular relevância, por ser um documento fundamental e estratégico
e que, necessariamente, tem de ser feito a pensar no futuro, promovendo a harmonia entre o espaço
edificado e o não edificado e o equilíbrio ambiental, paisagístico e urbano. As sessões foram muito
participadas e revelaram como as pessoas estão interessadas no futuro do nosso concelho.
Para um melhor e mais completo conhecimento da realidade de todo o concelho, quero também
referir-lhe que estou a percorrer todas as nossas freguesias, num contacto directo com as diversas
instituições, as populações e os seus problemas. Desta forma cumpre-se, também, o verdadeiro dever
de missão dos autarcas, que é o dever de proximidade e de estar com as pessoas, na resolução dos
seus problemas, ajudando-as nos seus anseios e expectativas. 
Decorrido que está um ano desde a minha tomada de posse como vossa Presidente de Câmara, 
continuo a acreditar, com a mesma entrega e confiança,  que este é um mandato de grandes 
responsabilidades e desafios. E um dos maiores é o da recuperação financeira, face à situação 
herdada quanto à dívida da autarquia a terceiros, pelo que se impõe assumir os compromissos 
deixados pelo anterior Executivo, com um adequado plano de pagamentos, para solver essas dívidas
encontradas. Nessa perspectiva,  a presente Revista  é vital para que possa constituir-se como meio,
ainda mais elucidativo e intuitivo, de prestação de contas aos munícipes, divulgando o que é feito e
projectado, mesmo em tempo de dificuldades para a autarquia. A periodicidade trimestral era a nossa
meta, mas os tempos de contenção obrigam-nos, também aqui, a reduzir custos, pelo que a sua 
publicação tem de ser mais espaçada, mas sem descurar a política de proximidade e comunicação
institucional que queremos continuar a ter consigo.Iniciámos, também, finalmente, o processo de 
partilha técnica dos SMAS, dado que os serviços de água, esgotos e recolha de lixo não foram 
partilhados até ao momento, continuando a ser geridos pelos serviços de Loures. Este processo, que
conta com a arbitragem do Governo, e que teve o impulso da Câmara
Municipal de Odivelas, é um  dos desígnios deste mandato, mas que está a
encontrar múltiplos entraves por parte de Loures. Odivelas exige apenas o
que é justo para este Município. Sabemos que para atingir os nossos 
objectivos e realizar os projectos que promovam o desenvolvimento
humano, económico e social do Concelho de Odivelas, teremos de 
trabalhar sempre mais e melhor. É esse o nosso compromisso e é esse o
caminho que estamos a percorrer. É, pois,  por si e para si que 
continuamos, o nosso empenho, com espírito de missão e dedicação à
causa mais nobre que pode haver: servir os outros!
Aproveito o momento, tendo em conta a quadra festiva que se aproxima,
para lhe desejar um Bom Natal e Um Feliz 2007, para si e para os seus.

A Presidente da Câmara Municipal de Odivelas
Susana Amador
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ASSEMBLEIA Municipal
foca Trabalho Social

AS COMISSÕES Permanentes da Assembleia Municipal de
Odivelas estão a assumir a realização de um conjunto
de iniciativas no âmbito das suas áreas de competên-
cia.
A primeira iniciativa, um seminário organizado pela
Comissão Especializada Permanente de Saúde e Acção
Social, abordou a temática do Trabalho Social no con-
texto urbano. 
A sessão, que contou com a presença da Presidente da
autarquia, Susana Amador, e do Presidente da AMO, Rui
Cunha, dividiu-se em dois momentos. 
O primeiro painel de oradores focou as "Políticas de
Apoio Social" e o segundo o "Saber crescer e saber
envelhecer no Concelho de Odivelas".
O seminário contou com a participação de vários ele-
mentos ligados ao Trabalho Social: Miguel Cabrita,
Adjunto do Ministro do Trabalho e da Solidariedade
Social; António Rosa Antunes, Técnico Superior da
Santa Casa da Misericórdia; Maria Fernanda Martins,
Técnica Superior de Serviço Social; Carla Silva,
Educadora Social; Cristina Fangueiro, do Instituto de
Solidariedade e Segurança Social; e, Júlio Francisco,
Director do Centro Comunitário de Famões.
Susana Amador, na intervenção inaugural do seminário,
destacou o vasto leque de serviços que a Câmara tem
na área dos Assuntos Sociais e realçou o papel de todos
os que trabalham neste meio. "O exercício da profissão
de assistente social ou trabalhador social promove a
mudança social, a resolução de problemas no contexto
das relações humanas e a capacidade e empenhamen-
to das pessoas na melhoria do "bem-estar"", destacou.
Por sua vez, Rui Cunha frisou que "num concelho, como
o de Odivelas, onde há instituições organizadas, há
também uma preocupação acrescida do poder local
nestas questões sociais e, por isso é cada vez mais
importante debater estas questões".
Do debate ficou patente a importância das instituições
de Trabalho Social, principalmente pelas funções que
desenvolvem junto das pessoas em situações mais vul-
neráveis, no atenuar das suas carências.



verde

|O símbolo que mais
se destaca, o coração,
transmite o amor e a
pertença à terra,
identidade e orgulho
no concelho;
|A cor verde transmite
uma mensagem de
esperança, uma ideia
de natureza, e a cor
também representa
uma concepção de
satisfação e repouso;
|O verde representa
os inúmeros espaços
verdes do concelho.

azul

|A gota significa fonte
de vida;
|O azul, além da asso-
ciação com a água,
transmite uma men-
sagem de limpeza,
transparência e reno-
vação;
|A gota representa as
várias fontes, que
forneciam água potá-
vel a Lisboa, e os
esteiros, que outrora
foram navegáveis.

branco e preto

|O significado da cor
branca de fundo, con-
jugado com a palavra
e a imagem, transmitem
a mensagem de ver-
dade e sabedoria;
|As letras a preto re-
presentam o rigor, a
distinção e a dimensão
artística;
|O escrito a preto tem
sempre contornos de
frontalidade, sinceri-
dade e confiança. 

símbolo

|Na parte superior
esquerda do coração
(de quem visualiza)
encontra-se um por-
menor arquitectónico,
que representa o
património histórico
do concelho. 
|É possível detectar
este pormenor na
entrada dos Paços do
Concelho, Quinta da
Memória, identifican-
do, deste modo, a
autarquia. 

logo

|Ao propor uma nova
imagem com cores
transmissoras de dinamis-
mo, como são o azul e
o verde, é possível a
associação e identifi-
cação das duas cores
com as marcas conce-
lhias - ribeiros e
espaços verdes. 
|O novo logótipo con-
templa uma imagem
de dinâmica e comuni-
ca uma mudança para
melhor. 
|O novo logótipo passa
a transmitir uma
imagem de aposta do
Município de Odivelas
no Ambiente e
Qualidade de Vida
que, cada vez mais,
tanto residentes,
como visitantes e
empresas, valorizam
num território. 
Fruto de uma sensibi-
lidade cívica e empre-
sarial de acordo com
os interesses dos tem-
pos  presentes.

NOS ÚLTIMOS anos, as Câmaras
Municipais têm vindo a tornar-se pro-
motoras, por excelência, do desen-
volvimento local e, com isto, poten-
ciam toda a dinâmica regional e
nacional. Novos factores entram pre-
sentemente num conjunto de
funções e preocupações das autar-
quias, como a formação de recursos
humanos, disponibilização de infor-
mação e aposta na inovação e novas
tecnologias. Apar destes novos aspectos,
desponta a competitividade territori-
al que os municípios, decididos em
transformar e melhorar o seu ter-
ritório, têm vindo a promover e
incrementar. A concorrência entre
territórios revela-se um dos novos e
complexos factores a ter em conta na
gestão autárquica. 
Possuir um território qualificado,
promover a qualificação dos recursos
humanos, a qualidade de vida e o
bem-estar das populações são alguns
dos elementos chave desta nova
certeza que é a competitividade ter-
ritorial. Parte do sucesso dos municí-
pios dinâmicos reside na imagem que
o concelho possui. 
Deste modo, saber promover e
rentabilizar a identidade local é de
importância vital.
Depois de um ano de profundas
mudanças e quando se inicia um novo
ciclo, faz sentido que esta nova
filosofia se traduza também na
imagem do Município. O novo
Logótipo interpreta a ambição deste
Concelho: Uma Terra de
Oportunidades, onde o bem-estar da
população se traduz na promoção da
justiça social, na aposta da sus-
tentabilidade ambiental e no desen-
volvimento da competitividade
económica.

novo logótipo da cm odivelas|05

NOVA
Imagem de Odivelas
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PRESIDÊNCIA
Aberta em Caneças

COMEÇOU, NO mês de Maio, a
Presidência Aberta que percorrerá
todas as freguesias do concelho. 
Esta iniciativa, promovida pela
Presidente da Câmara, tem como prin-
cipal objectivo contactar directa-
mente com os munícipes e as diversas
instituições do concelho. 
Caneças foi a primeira freguesia a ser
visitada. Das três vezes que Susana
Amador esteve em Caneças, foram
várias as áreas em foco: Acção Social,
Ambiente, Habitação e Protecção
Civil. 
A edil visitou a Obra do Padre Abel, a
Casa de Repouso da Enfermagem
Portuguesa e a Comissão Unitária de
Reformados, Pensionistas e Idosos de
Caneças, nas quais foi possível co-
nhecer melhor o trabalho meritório
que estas instituições desenvolvem,
bem como as dificuldades que
enfrentam. 
Os Bombeiros Voluntários e a
Sociedade Musical e Desportiva de
Caneças também foram locais visita-
dos. Das obras que a autarquia está a
realizar na freguesia de Caneças, a 

comitiva passou pelo terminal 
rodoviário de Caneças, onde se obser-
vou o avanço dos trabalhos.  No Largo
Vieira Caldas foi apresentado o projec-
to de requalificação "Jardim de Água".
Os bairros classificados como Áreas
Urbanas de Génese Ilegal (AUGI's):
Sete Quintas, Quinta das Piçarras,
Pinhal Verde e Carrascais mereceram
especial destaque, dado que, con-
forme a Presidente referiu, depois da
visita aos bairros, as AUGI's são "um
dos grandes desafios deste mandato"
e, revelou que, a Câmara tem ambição
de "imprimir um novo ritmo de
legalizações". 
As linhas de água de Caneças também
foram alvo das atenções desta
Presidência Aberta. 
Susana Amador quer inverter a actual
situação, pois é importante que as lin-
has de água "voltem a estar limpas",
para que seja possível "recuperar
espaços" de modo a torná-los "mais
agradáveis". 
As redacções do jornal "Nova Odivelas"
e "Jornal Odivelas" sedeadas em
Caneças foram visitadas no âmbito
desta iniciativa.

06|presidência aberta
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DEPOIS DE Caneças a Presidente visi-
tou a freguesia do Olival Basto, onde
deu protagonismo às questões sociais,
ambientais e culturais.
A visita ao Olival Basto permitiu con-
hecer algumas carências, bem como
identificar problemas no terreno. Esta
é, segundo a autarca, a "verdadeira
missão dos autarcas de proximidade."
Na passagem por Olival Basto, que se
dividiu em dois dias, em Julho, o mer-
cado, os bairros mais problemáticos
(Quinta da Várzea, Quinta da Serra e
Bairro Cassapia), os problemas ambi-
entais e de requalificação mereceram
um enfoque especial, uma vez que, "O
Olival Basto é uma Freguesia que pre-
cisa de muito investimento e tem de
ser rejuvenescida".
Durante a visita, Susana Amador foi
convidada por moradores para visitar
várias casas, de modo a conhecer a
realidade precária de alguns agrega-
dos. Nesta visita, conheceram-se algu-
mas situações dramáticas em que
vivem diversas famílias. 
Além da identificação de problemas, 

PRESIDÊNCIA 
Aberta no Olival Basto

foram apresentados os projectos da
autarquia para esta freguesia. 
O Sr. Roubado, uma das zonas
emblemáticas do concelho, vai ser
requalificado. "Neste momento, está a
tratar-se do plano pormenor, que
estará concluído dentro de seis a sete
meses". A sua elaboração é "complexa,
devido às desapropriações e
demolições que têm de ser feitas",
referiu. 
Com esta requalificação, surgem novas
acessibilidades e melhores condições
de circulação, numa das "portas" de
entrada e saída de Odivelas. 
O Centro Cultural Malaposta, asso-
ciações e instituições sociais da
freguesia, como a Federação
Portuguesa de Desporto para
Deficientes, fizeram parte da agenda
de visitas no Olival Basto.
Nestas iniciativas a Presidente foi
acompanhada por elementos do
Executivo e técnicos da autarquia,
bem como por elementos das Juntas
de Freguesia de Caneças e do Olival
Basto.

presidência aberta|07



MALAPOSTA
consolida-se como 
referência cultural

A ODIVELCULTUR celebrou nestes
últimos meses um vasto conjunto
de protocolos com várias institu-
ições do concelho e da Área
Metropolitana de Lisboa. 
Com Centros de Dia, Lares e Escolas
Básicas e Secundárias do Concelho
de Odivelas, com o Sindicato dos
Professores da Área de Lisboa e
com o Instituto Superior de
Ciências Educativas (ISCE). Estes
acordos visam, por um lado, pro-
porcionar mais condições no acesso
à Cultura, beneficiando, assim,
utentes dos Centros de Dia, alunos
e professores de um desconto signi-
ficativo nos espectáculos que se
realizam no Centro Cultural
Malaposta. Por outro, e não menos
relevante, a maioria das institu-
ições vão desenvolver, em parceria
com a Odivelcultur, actividades cul-
turais nos seus espaços. 
Assim, está a dar-se cumprimento
ao programa delineado por esta
Administração, conforme pretensão
da Câmara Municipal, de aproximar
a Cultura às pessoas, tornando a
Malaposta num espaço de excelên-
cia, numa casa das pessoas e para
as pessoas. 
Os dados deste ano, que ainda não
terminou, comprovam também
este cumprimento, com mais de
três centenas de espectáculos rea-
lizados e a presença de sensivel-
mente 20 mil espectadores. ora
primária, é uma mulher
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Odivelcultur - Gestão, Produção e Divulgação Cultural, E.M.
Centro Cultural Malaposta 
Rua Angola 
2620-492 Olival Basto
T 21 938 31 00 F 21 938 31 09
www.odivelcultur.com
odivelcultur@odivelcultur.comt
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Piscina Municipal de Odivelas

Av. Prof. Doutor Augusto Abreu Lopes 
2675-301 Odivelas
T 21 934 43 30 
As inscrições nas actividades em funcionamento são
efectuadas na Secretaria, nos dias úteis das 7h30 às
21h30 e aos Sábados das 8h30 às 19h30.

Odivelgest - Gestão de Equipamentos, E.M.

Rua Eugénio de Castro, n.º 13 Bairro da Codivel
2675-232 Odivelas
T 21 938 16 10  F 21 938 16 19 
odivelgest@mail.telepac.pt

PISCINA municipal 
com mais e melhores condições

A PISCINA Municipal oferece mais e melhores
condições. Em Junho, Câmara e Odivelgest assinaram
um protocolo com o objectivo de realizar obras de be-
neficiação. Quatro meses volvidos, as melhorias são
constatáveis. O equipamento conta com uma nova
cobertura, que garante melhores condições de higiene
e segurança, um novo tanque, para hidroterapia, e
vários gabinetes de apoio. Foi realizado um investi-
mento de €450.000 (quatrocentos e cinquenta mil
euros).

FESTA nas Piscinas de Odivelas

O 3º TORNEIO da Odivelgest, que teve lugar no final de
Junho, representou o culminar de um ano intensivo de
trabalho. O encerramento do Torneio contou com casa
cheia, tendo o público ficado encantado com os espec-
táculos que os atletas realizaram na piscina. O momen-
to serviu de  reconhecimento dos atletas e das equipas
que os acompanharam.

empresas municipais|09



01.SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL - QUINTA NOVA - ODIVELAS
Foi concluída a implementação do projecto de sinalização na Quinta
Nova. Está previsto o início, a curto prazo, do reperfilamento da Rua
Abel Manta de forma a criar um maior número de estacionamentos e pro-
teger as travessias de peões para o estacionamento em segurança.

02.SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA JUNTO ÀS ESCOLAS EB2+3 E SECUNDÁRIA
DA RAMADA
Dada a escassa segurança de peões nas imediações das escolas, em
reunião com a Câmara, Polícia de Segurança Pública, Junta de Freguesia,
Associação de Pais e Concelhos Directivos das escolas, ficou acordado
que seria elaborado um estudo para implementação de uma rotunda e
duplicação do número de abrigos em paragens de transportes públicos.
Para atenuar os problemas, e a título provisório, o Município já procedeu
à implantação de semaforização. 

03.RUA1º DE MAIO - ODIVELAS
Trata-se de uma via que faz a ligação de Odivelas a Lisboa e serve de
alternativa à Calçada de Carriche. Esta via, já foi repavimentada, de
modo a facilitar a condução.

04.ARRANJO PAISAGÍSTICO DA ROTUNDA DA QUINTA DO PINHEIRO 
PONTINHA
Requalificou-se a rotunda e as áreas envolventes numa lógica de 
valorização estética e consolidação do espaço urbano, beneficiando a
circulação pedonal e viária em conforto e segurança.

05.MURO E ESCADA NA RUA PROF. DOUTOR EGAS MONIZ - ODIVELAS
Foi reconstruído o muro e respectiva escada, tendo sido, também,
reforçada a iluminação pública.

06.MURO E ESPAÇOS EXTERIORES DA PRACETA JORGE DE SENA-ODIVELAS
Foi efectuada uma recuperação do muro que estava em queda e reali-
zou-se o arranjo paisagístico da zona envolvente. 

07.INAUGURADO PARQUE MUNICIPAL DE VIATURAS - RAMADA
Foi inaugurado, em Maio, o Edifício do Parque de Máquinas, nos
Pedernais, Ramada. 
As novas instalações dispõem de um pavilhão que acolhe o estaciona-
mento de cerca de 50 viaturas ligeiras e 10 pesadas. 
Além dos serviços de Transportes e Oficinas, que já se encontram em
funcionamento, até ao final do ano, quando estiver concluída a segunda
fase da obra, passarão a funcionar no novo espaço os serviços de Obras
Municipais, Protecção Civil, Fiscalização Municipal, Desporto e Trânsito.

10|obras municipais
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A AUTARQUIA continua a desenvolver um conjunto de obras de 
melhoramento e requalificação do espaço público.
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PROJECTOS

PROJECTO DA ESCOLA EB1/JI 
DE FAMÕES

A CÂMARA Municipal de Odivelas irá constru-
ir uma nova escola do Ensino Básico do 1.º
Ciclo e Jardim-de-Infância em Famões,
entre o Bairro Novo das Queimadas e o
Bairro das Fontaínhas. 
A escola tem capacidade para 192 crianças
do 1.º ciclo e 75 crianças do pré-escolar, oito
salas de aula de 1.º ciclo, mais três salas de
aula de jardim-de-infância. 
O edifício será dotado de todos os espaços
essenciais ao desenvolvimento de activi-
dades, destacando-se o centro de recursos,
a sala ATL, o refeitório e sala polivalente, a
sala de primeiros socorros, sala para a asso-
ciação de pais e gabinetes para o corpo
docente e administrativo.
A obra tem uma estimativa de custo de
€2.480.000 (dois milhões e quatrocentos e
oitenta mil euros).

MELHOR
circulação em Odivelas

ENTRARAM NA fase final as obras que se desenrolam no
final da Av. Professor Doutor Augusto Abreu Lopes, com a
construção de um viaduto, com 162 metros, e a construção
da Rotunda da Abreu Lopes. Passa a ser possível a ligação
da Rotunda de Odivelas com a zona das Colinas do Cruzeiro,
ligação que vem be-neficiar a circulação rodoviária no
Concelho de Odivelas.
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Póvoa de Santo Adrião 
vai receber Estação Elevatória

ESTA CERTEZA foi assegurada quando os responsáveis municipais - a
Presidente Susana Amador, e o Vereador do Ambiente, Carlos Bodião - se
reuniram com o vogal da direcção da SIMTEJO (Saneamento Integrado dos
Municípios do Tejo e Trancão), António Frazão.
Este dirigente da SIMTEJO visitou o concelho onde observou o trabalho
desenvolvido pela autarquia, nomeadamente na freguesia da Pontinha, na
qual o município fez um investimento de 26 mil euros para limpar e 
desobstruir as margens da Ribeira da Paiã.
Depois da visita do vogal da SIMTEJO ao Concelho de Odivelas, foi a vez de
receber, na Estação Elevatória do Parque das Nações, uma comitiva
camarária, que integrou, além da Presidente e do Vereador do Ambiente,
o Presidente da Junta de Freguesia da Póvoa de Santo Adrião, Domingos
Cabaço, e representantes de condomínios onde vai ser instalada a Estação
Elevatória. 
Esta deslocação a Lisboa serviu para ver em funcionamento a Estação
Elevatória, que não será muito diferente da Estação que irá funcionar na
Póvoa de Santo Adrião.
As dúvidas que se podiam instalar quanto a possíveis odores, barulhos e
outras perturbações ambientais ficaram desfeitas, pois todos compro-
varam o bom funcionamento da Estação Elevatória.
Por outro lado, a SIMTEJO mostrou disponibilidade para requalificar a zona
ribeirinha de intervenção, bem como construir equipamentos para usufru-
to da população, como um parque infantil.   
Assim, com a instalação da Estação, a qualidade do ambiente do 
concelho vai melhorar. Os residentes da Póvoa, em particular, vão benefi-
ciar com a requalificação do espaço público envolvente das suas
habitações.

Acções de limpeza

AO LONGO deste ano a Câmara tem efectuado intervenções de limpeza e
desobstrução de troços de linhas de água no concelho, à semelhança do
ocorrido em anos anteriores. Estas acções de limpeza contemplaram tra-
balhos de corte de vegetação e remoção de resíduos que se encontravam
indevidamente depositados nas ribeiras, assegurando-se a estabilização
das margens e manutenção da biodiversidade, por não ter sido efectuado
arranque de vegetação nem movimentação de terras. A empresa respon-
sável pelas intervenções assegurou o encaminhamento, para destino final
adequado, dos resíduos resultantes das limpezas, bem como dos resíduos
inicialmente existentes nas linhas de água. O resultado alcançado traduz-
-se na melhoria da drenagem e funcionalidade da corrente, prevenindo-se
deste modo a eventual ocorrência de cheias.



ENTREVISTA a...
Mahomed Tayob

"A nnossa lligação 
a OOdivelas éé bbastante
forte"

NASCEU EM Moçambique há 49 anos.
Veio a Portugal para prosseguir os
estudos, tendo terminado o ensino
secundário em 1977 no Porto e con-
cluído a Licenciatura no ISEG -
Instituto Superior de Economia e
Gestão em Lisboa.  Desde 1978,
altura em que escolheu Odivelas
para morar, que Mahomed Tayob faz
deste concelho a sua terra, onde
vive com a mulher e três filhos. O
líder da Comunidade Islâmica de
Odivelas recebeu-nos na Mesquita
de Odivelas, tendo feito uma visita
guiada ao espaço onde centenas de
fiéis praticam diariamente o seu
culto. 
Falou-nos do "Corão" e da religião
que professa, que é pacífica e aber-
ta, conforme demonstra a
Comunidade de Odivelas. Fomos
acompanhados, na visita e entre-
vista, pelo simpático e sábio Abdul
Aziz Nurmahomed e pelo filho mais
novo de Mahomed Tayob.

A primeira comunidade islâmica
em Portugal constituiu-se em
1968. O que mudou nestes 
últimos 38 anos?
Naturalmente, muita coisa. A
primeira comunidade islâmica em
Portugal foi fundada, em Lisboa,
conforme se refere em 1968, por
iniciativa de estudantes univer-
sitários. A partir de 1975, a comu-
nidade islâmica residente em
Portugal é essencialmente consti-

tuída por famílias oriundas das anti-
gas colónias, nomeadamente da
Guiné-Bissau e de Moçambique,
países de forte pendor islâmico.
Com a Revolução de Abril de 1974, a
comunidade integra novos membros
principalmente pessoal diplomático
de países árabes.

“O Concelho de Odivelas 
caracteriza-se por uma grande
diversidade cultural em que a

Comunidade Islâmica se apresen-
ta como a comunidade imigrante
mais numerosa e das mais antigas

do Concelho.”
No caso de Odivelas, a Comunidade
Islâmica estabeleceu-se em 1978,
fruto do esforço e dedicação de
muitos, de entre os quais se desta-
ca um dos principais impulsio-
nadores desta obra, o falecido 
Sr. Tayob Ibrahim, a quem também,
reconhecendo o trabalho desen-
volvido, foi atribuída pelo então
Município de Loures a Medalha de
Mérito, Paz e Solidariedade, e de

uma família benemérita que pro-
porcionaram o início deste projec-
to. 
O estabelecimento da Mesquita,
cujo edifício foi objecto de adap-
tação arquitectónica, constituindo
um edifício singular de Odivelas foi
o elo de ligação à comunidade que
se constituiu em Odivelas. Na reali-
dade, a Mesquita serviu de apelo a
muitos fiéis. No início (finais dos
anos 70 e princípios dos anos 80),
sentimos algumas dificuldades de
integração, uma vez que as pessoas
não conheciam o Islão. 
Quando falo de dificuldades, não
me refiro a racismo ou rejeição,
mas sim a desconhecimento. Houve
alguns actos, esporádicos, de van-
dalismo, casos que nunca mais
aconteceram, dada a nossa inte-
gração. 

A integração foi boa?
Sim. Na época a integração foi mais
fácil do que é actualmente, tam-
bém porque a grande maioria dos
fiéis eram oriundos de Moçambique
e da Guiné-Bissau havendo, portan-
to, familiaridade com Portugal. 
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Disse, "na época", e actualmente?
O mundo mudou. Desde a entrada
em vigor do Acordo de Schengen,
verificou-se um novo fluxo de
migrações. Isso é patente em todo o
mundo. Várias pessoas, oriundas de
diversos locais do globo, vieram
para Portugal e nota-se uma maior
dificuldade de integração, desde
logo o aspecto linguístico, que por
exemplo, não existia, quando a
Comunidade Islâmica de Odivelas se
constituiu. 

Como é a relação dos fiéis 
que frequentam a Mesquita 
com as pessoas que vivem 
nas imediações?
A nossa relação com os vizinhos da
Mesquita é óptima. Como é conhe-
cido, temos cinco orações por dia,
uma delas muito cedo e outra ao
final do dia. Às sextas-feiras e no
período do Ramadão há maior
afluência à Mesquita. 
Mas, qualquer que seja o momento,
os nossos fiéis estão sensibilizados
para não incomodar o bem-estar
das pessoas que se encontram no
seu lar. O "Corão" diz que "o direito
do vizinho é sagrado" e nós fazemos
por respeitá-lo. 

Com os atentados 
do 11 de Setembro surgiu 

uma concepção de desconfiança
para com os muçulmanos. 
A Comunidade Islâmica 
de Odivelas sentiu esse facto?
Não estaria a ser transparente se
dissesse que nada alterou. 
Sentimos o impacto, a nível local e
nacional, mas foi uma coisa pas-
sageira. A nossa ligação a Odivelas é
bastante forte, o suficiente para
combater essa desconfiança. Foi
uma fase difícil para todas as comu-
nidades islâmicas do Mundo. Por
sinal, tivemos, também, uma maior
procura e mais curiosidade em
relação à nossa comunidade e ao
Islão. 
Penso que isto se verificou a nível
mundial, pois estatísticas mostram
que houve maior adesão ao Islão no
período pós 11 de Setembro. 
Gostava de mencionar que, nessa
altura, o Município de Odivelas
manifestou, em reunião de Câmara,
e por unanimidade, a sua soli-
dariedade para com a nossa comu-
nidade, o que muito nos sensibili-
zou. 
De referir que também por parte
das Juntas de Freguesia, designada-
mente de Odivelas, Olival Basto e
Pontinha foram transmitidas
palavras de apoio e solidariedade
recebidas, naturalmente, com
muito apreço.

Como caracteriza a Comunidade
Islâmica de Odivelas?
É uma comunidade empreendedora
e trabalhadora.

“ A nossa comunidade tem
cerca de 2.500 pessoas, que são

tranquilas 
e que se sentem bem 

no concelho de Odivelas.”

Sente que a política autárquica 
se preocupa com a comunidade
islâmica?
Sendo munícipes do Concelho de
Odivelas sentimos, como todos os
outros, algumas deficiências, algu-
mas carências de apoio. 
Não digo que seja a comunidade a
senti-lo, mas algumas pessoas, prin-
cipalmente as que têm dificuldades
de integração. 

Como já referi, a barreira linguísti-

ca é um obstáculo no acesso aos

serviços e, por isso, julgo que a

autarquia poderia incentivar e

implementar alguns cursos de for-

mação para imigrantes, não apenas

de índole linguística mas também

ligados à História e à Cultura do

nosso País. É essencial o prossegui-

mento de criação de incentivos para



entrevista a... Mahomed Tayob|15

o estabelecimento de novos agentes

económicos reforçando o carácter

urbano e a criação de novos postos

de trabalho o que, consequente-

mente, proporcionará a restrição do

carácter de "dormitório" de que o

nosso Concelho ainda padece. 

O investimento na área da educação

e nos equipamentos de índole social

deverão merecer prioridade.

Naturalmente, toda esta actividade

exige disponibilidade orçamental

que, todos temos conhecimento não

é abundante. No entanto, penso

que, em termos globais, a Câmara

Municipal de Odivelas está a actuar

bem dentro daquilo que lhe com-

pete. Integrando a Comunidade

Islâmica de Odivelas o CLAS -

Conselho Local de Acção Social de

Odivelas, não podia deixar de

referir e louvar o esforço e empe-

nho de algumas Instituições

Particulares de Solidariedade Social

do nosso Concelho que, com o apoio

da Câmara, desenvolvem iniciativas

na área social. 
Por conhecimento, destaco também
o apoio e importante serviço que a
autarquia presta no transporte de
deficientes para as escolas. 

Quais são os objectivos 
que se afiguram 
no horizonte da comunidade
islâmica?
Neste momento, não temos um

espaço que nos permita uma con-

vivência social harmoniosa, pois o

espaço no edifício da Mesquita

esgota-se no campo espiritual. 

É necessária uma sede social e

queremos, também, poder desen-

volver um projecto desportivo.

Conforme já referido em reuniões

havidas com responsáveis

autárquicos do nosso Concelho,

temos em mente um projecto geri-

do pela Comunidade Islâmica de

Odivelas que, a conhecer a luz do

dia, se dirige a toda a comunidade

odivelense. Por último, gostava de

mencionar que a Comunidade

Islâmica sendo uma associação não

só de carácter religioso mas tam-

bém de solidariedade social está,

conforme desde sempre mani-

festou, participando em algumas

iniciativas quer da Câmara quer da

Junta de Freguesia. 

“ A todo o momento 

uma instituição tem que ter mais

ambições. No dia em que isso não

se verificar, correrá 

o risco de ficar estagnada.”
Ao mesmo tempo está disponível,

dentro das suas possibilidades, para

participar em actividades do

Município de Odivelas ou de outras

Instituições para o desenvolvimento

de condições que proporcionem

uma melhor (con)vivência das popu-

lações, que, naturalmente, se

repercutirá  na melhor qualidade de

vida de todos os habitantes do nosso

Concelho.
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F.C. PORTO 
vence Torneio
Internacional 
de Futebol 
da Pontinha

PARTICIPARAM NA XXVI
edição do Torneio
Internacional de Futebol
Infantil da Pontinha, oito
equipas. A competição
decorreu no fim-de-semana
da Páscoa e teve este ano
José Mourinho como
patrono. O Futebol Clube
do Porto foi o vencedor ao
derrotar, na final, o
Sporting por 3-0. 
Uns dias antes do início do
Torneio, e a pretexto do

lançamento da t-shirt oficial da
XXVI edição - as vendas das camiso-
las reverteram para a Fundação do
Gil, juntaram-se várias figuras
públicas na Pontinha, que dis-
putaram um jogo de futebol.
Estiveram em campo, o músico João
Pedro Pais, bem como o ex-fute-
bolista Oceano, entre outros. 
Os ex-jogadores Hilário e Néné, a
Presidente da Fundação do Gil,
Margarida Pinto Correia, Carlos
Dinis, Seleccionador Nacional de
Futebol Sub-20, e José Pereira,
Presidente da Associação Nacional
dos Treinadores de Futebol, bem
como a Presidente da Câmara e o
Vereador do Desporto, assistiram ao
jogo arbitrado pelo internacional
Vítor Pereira.

Odivelas Futebol Clube
de parabéns

NA PASSAGEM de mais um aniver-
sário - o 67º, o Odivelas Futebol
Clube celebrou o momento com
muitos e bons motivos. O último
fim-de-semana de Maio ficou mar-
cado pela subida da equipa de fut-
sal à 1ª divisão e pela festa de
encerramento da época desportiva,
que contou com a participação de
centenas de crianças e jovens.

Torneio
Tenente Valdez

A QUINTA edição do Torneio organi-
zado pelo Centro Escolar
Republicano Valdez contou com a
presença de 18 equipas.
A final do Torneio foi ganha pelo
Benfica após ter derrotado o FC
Porto por 6-4. 
O Torneio deste ano ganhou dimen-
são internacional, com a presença
da equipa espanhola do Recreativo
de Huelva.
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DESPORTO 
para todos

Decorreu entre 19 e 21 de Maio,
junto ao Pavilhão Municipal, a Festa
do Desporto 2006. 
Esta festa proporcionou às muitas
pessoas que se deslocaram ao
espaço, três dias cheios de ani-
mação e convívio.
Foi possível praticar: basquetebol,
caminhada, corrida, futebol,
karaté, karting, parede de escala-
da, rappel, tai chi chuan, voleibol,
entre outras modalidades, e tam-
bém foi possível usufruir de Hip
Hop, pinturas faciais e, para os mais
pequenos, insufláveis.     
O primeiro dia ficou reservado às
crianças das escolas do concelho,
ficando os outros dois dias, sábado
e domingo, abertos ao público em
geral.   
Fomentar a prática desportiva foi o
mote desta Festa, que permitiu de
igual modo o contacto entre várias
figuras do desporto, e não só, com o
público presente. Além de Manuel
Silva, recordista dos 3.000 metros
obstáculo, e de Chidi, jogador de
futebol do Rio Ave, também esteve
presente no recinto, tendo maravil-
hado os muitos fãs, com uma sessão
de autógrafos, a actriz Beatriz
Gouveia, a conhecida "Bia" da telen-
ovela "Morangos com Açúcar".  
A Festa do Desporto encerrou com
um espectáculo de coreografias,
cheio de cor e música, e com 
homenagem a todos os que se
destacaram desportivamente no
último ano no Concelho de
Odivelas.
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"ROTAS" 
para todas as cores!

AS CORES do mundo juntaram-se no Festival "Rotas -
Gentes, Culturas e Comunidades" que decorreu de 21 a
28 de Maio no Concelho de Odivelas.
O Jardim da Urbanização da Quinta da Memória, em
Odivelas, foi o palco privilegiado da música, da dança
e do teatro do mega Festival, organizado pela Câmara
em parceria com a Associação Cultural Etnia.
A diversidade cultural reinou ainda em escolas do ensi-
no básico e secundário, onde decorreram iniciativas
com contadores de histórias e leituras dramatizadas
que juntaram largas centenas de crianças e jovens.
Houve ainda tempo para as Oficinas - workshops de
música com instrumentos de percussão e de danças
étnicas, além de filmes, exposições e colóquios em 

diversos locais do concelho, como a Junta de Freguesia
da Pontinha, Instituto de Ciências Educativas, Casa da
Cultura de Caneças, Centro Comercial Odivelas Parque,
Biblioteca Municipal D. Dinis e Paços do Concelho.
Dentro e fora do palco concretizou-se o objectivo ini-
cial: elevar a auto-estima das diversas comunidades
étnicas-culturais, sensibilizando a população para cul-
turas de povos e comunidades, por vezes, pouco co-
nhecidas.
As "Rotas" com as cores do mundo regressam para o ano
com a esperança do espírito das "Rotas" ser aplicado no
dia-a-dia.

18|festival rotas
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Estes princípios orientadores e conformadores, bem como as
suas características especiais, inovadores na sociedade por-
tuguesa, traduzem-se numa nova forma de administração da
justiça, que melhor se coaduna com a maior e mais exigente
participação dos cidadãos.
Fonte: Portal do Cidadão

ODIVELAS
quer ter Julgados de Paz

O MUNICÍPIO de Odivelas vai candidatar-se à instalação
dos Julgados de Paz, numa negociação que se estabe-
lecerá com o Ministério da Justiça através da Direcção
Geral da Administração.
A proposta, debatida e aprovada por unanimidade em
reunião do Executivo camarário, vai permitir Justiça
mais rápida e mais barata.
No âmbito desta candidatura, a autarquia promoveu,
no final de Junho, uma conferência intitulada "A
importância dos Julgados de Paz como meio extra-judi-
cial de resolução de conflitos". 
Foi objectivo desta iniciativa sensibilizar as pessoas
quanto ao conceito e funcionamento destes Tribunais.

Estiveram presentes na sessão, como oradores, o Juiz
Conselheiro Cardona Ferreira, Presidente do Conselho
de Acompanhamento dos Julgados de Paz, e o Juiz João
Chumbinho, Coordenador dos Julgados de Paz de
Lisboa.
Cardona Ferreira elogiou o Município de Odivelas "por
estar a fazer a divulgação dos Julgados de Paz quando
ainda não os tem", pois, como referiu, há concelhos
que têm e "não os divulgam".
O Vereador responsável pela Administração Jurídica,
Fernando Ferreira, destacou a importância deste
"mecanismo de diminuição de conflitualidade entre
cidadãos", e a Presidente sublinhou que os Julgados de
Paz "não são uma Justiça alternativa, mas sim meios
alternativos de resolução de conflitos e aplicação da
Justiça". 

O que são Julgados de Paz?
Os Julgados de Paz são Tribunais com características especiais,
competentes para resolver causas de valor reduzido (até 
€3.740,98 - três mil setecentos e quarenta euros e noventa e
oito cêntimos) de natureza cível, excluindo as que envolvam
matérias de Direito da Família, Direito das Sucessões e Direito
do Trabalho, de forma rápida e a custos reduzidos. Têm ainda
competência para apreciar pedidos de indemnização cível,
quando não tenha sido apresentada participação criminal ou
após a desistência da mesma, como por exemplo, ofensas cor-
porais simples, difamação, injúrias, furto e danos simples e
alteração de marcos. O modelo dos Julgados de Paz apresen-
ta, relativamente aos demais tribunais portugueses, especifi-
cidades no que respeita à sua organização, funcionamento e
tramitação dos processos da sua competência, das quais se
salienta:

Consagração, de entre outros, dos princípios da proximidade,
simplicidade, oralidade e da informalidade;

Adopção do uso dos meios informáticos no tratamento e exe-
cução de quaisquer actos ou peças processuais;

Estabelecimento de uma efectiva parceria entre o Ministério
da Justiça e as Autarquias Locais; 

Introdução da mediação, como forma alternativa da resolução
dos conflitos por julgamento pelo Juiz de Paz;

julgados de paz|19
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TÁXIS  
de Odivelas 
mais seguros

OS TÁXIS do Concelho de Odivelas
já estão apetrechados com GPS,
GSM e mapas digitais, que per-
mitem à Polícia localizar, em tempo
real, as viaturas, a partir do
momento em que o condutor dá o
alerta. O sistema também permite
detectar o som ambiente no inte-
rior do veículo. 
Em Março, e durante dois dias,
decorreram sessões formativas no
CAELO - dirigidas aos taxistas, de
modo a saber utilizar o material de
segurança. 
No início de Julho, os taxistas assi-
naram o acordo de adesão ao pro-
jecto-piloto "Sistema Táxi Seguro".
Após as assinaturas foram colocados
nas viaturas os dísticos que identifi-
cam o táxi como apetrechado com
sistema de vigilância.  
Este projecto é patrocinado pela
Câmara Municipal de Odivelas e
pelo Ministério da Administração
Interna, e desenvolvido e financia-
do pela Fundação Vodafone
Portugal.

20|táxi seguro

FESTIVAL
da Sopa afirma-se como referência 

NO INÍCIO de Setembro, ao longo de três dias, teve lugar
em Caneças mais uma edição, a quarta, do Festival da
Sopa. Nestes dias muitas pessoas puderam recordar velhos
tempos, dos artesões e lavadeiras que passeavam noutros
tempos nas ruas desta freguesia. Também foi possível
saborear as tradicionais sopas, nas tasquinhas, e apreciar
e adquirir o artesanato, bem como assistir a inúmeros
espectáculos de folclore, animação de rua, música, dança
e até fogo de artifício.
Uma vez mais, foi possível comprovar como este festival
é já uma referência cultural e social do concelho.



JORNADAS
da Sociedade
Portuguesa do AVC

"A importância do médico 
de família"
Realizou-se nos dias 24 e 25 de
Março, no Instituto Superior de
Ciências Educativas, na Ramada, a
conferência "No Combate ao AVC: A
importância do Médico de Família",
uma acção que foi dirigida aos
profissionais da medicina. Integrada
nas jornadas da Sociedade
Portuguesa do Acidente Vascular
Cerebral (SPAVC), em parceria com
a Câmara de Odivelas, esta iniciati-
va teve como objectivo sensibilizar
a comunidade médica para o trata-
mento adequado de situação de 

AVC. Por outro lado, a sessão serviu
para promover a partilha de 
experiências, ao nível da pro-
blemática do AVC e da farmacologia
existente, além da apresentação e
discussão de casos clínicos.

PREVENIR o AVC

O Acidente Vascular Cerebral (AVC)

é a primeira causa de morte em

Portugal, apesar de ser uma doença

cardiovascular evitável. Neste sen-

tido, a prevenção é fundamental e

passa pela medição da tensão arte-

rial, o controle dos níveis de coles-

terol, da diabetes, do peso e do

cuidado em não beber nem fumar

em excesso.
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RUI UNAS e
Naide Gomes
foram os rostos
da Campanha
Municipal de
Prevenção do
Tabagismo. 
A Campanha foi
assinalada, for-

malmente, a 31 de Maio - Dia Mundial sem Tabaco. O
actor e a atleta assumiram claramente a frase da cam-
panha: "Eu não fumo!". 
O grande objectivo da Campanha passou por sensibi-
lizar os jovens para os benefícios da adopção de estilos 

de vida saudáveis, nomeadamente a ausência do con-
sumo de tabaco. Por outro lado, pretendeu-se pro-
mover ambientes de estudo, trabalho ou de lazer,
despoluídos de fumo. 

EU Não Fumo! 
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MAIS informação 
para as Pessoas 
com Deficiência

A CÂMARA Municipal e a Secretaria
de Estado da Reabilitação e
Integração assinaram, no dia 22 de
Maio, um Protocolo que visa imple-
mentar no Concelho de Odivelas, 
através do Secretariado Nacional de
Reabilitação e Integração das
Pessoas com Deficiência (SNRIPD),
um Serviço de Informação e
Mediação para as pessoas com
Deficiência. 
A Secretária de Estado Adjunta e da
Reabilitação, Idália Moniz, lembrou,
na ocasião, que "melhor informação
é igual a melhor integração e,
assim, todos os cidadãos terão aces-
so aos seus direitos constitucional-
mente consagrados."
Por sua vez, a Presidente da
Câmara, Susana Amador, referiu que
"o Município tem apoiado de forma
activa várias entidades que traba-
lham neste âmbito, cedendo insta-
lações e logística, sendo disso 

exemplo a ajuda prestada à
Associação de Pais e Amigos dos
Deficientes Mentais Adultos, à
Associação Portuguesa de Paralisia
Cerebral e à Cooperativa 
Nacional de Apoio a Deficientes." 

CRIANÇAS 
com mais protecção

O FINAL do mês de Março ficou mar-
cado pela tomada de posse da
Comissão de Protecção de Crianças
e Jovens (CPCJ) em Risco de
Odivelas. 
A Presidente da Câmara, Susana
Amador, a Vereadora dos Assuntos
Sociais, Fernanda Franchi, e o
Presidente da Comissão, Jorge
Ferreira, empossaram os membros
da CPCJ de Odivelas para o biénio
2006-2008. 
No decorrer da tomada de posse foi
transmitida uma boa notícia. 
O Centro de Acolhimento
Temporário (de menores em risco),
em Odivelas, ficará concluído den-
tro de dois anos. 

"SEMANA
do Ambiente" envolve
Escolas do concelho

COM O objectivo de comemorar o dia
Mundial do Ambiente, foi organizada "A
Semana do Ambiente", que decorreu na
Escola Agrícola da Paiã, no início de
Junho.
Ao longo do ano lectivo, mais de 500 cri-
anças, de escolas do pré-escolar e 1º Ciclo
do concelho, participaram no programa
"Hortas Pedagógicas". Durante cinco dias,
estas crianças, tiveram agora a oportu-
nidade de interagir e aprender mais sobre
a Natureza, nos diversos ateliers organi-
zados.



JOVENS protegem
Florestas

PELO SEGUNDO ano consecutivo, o
Município de Odivelas foi selec-
cionado como promotor do
Programa Voluntariado Jovem para
as Florestas, coordenado pelo
Instituto Português da Juventude
(IPJ). Jovens com idades compreen-
didas entre os 18 e os 30 anos
procuraram, entre 1 de Julho e 15
de Setembro, sensibilizar a popu-
lação para a preservação dos recur-
sos florestais e, por outro lado,
vigiar as áreas florestais do conce-
lho.

MELHOR articulação 
entre a Câmara e os
Bombeiros do Concelho

FOI ASSINADO, em Maio, nos Paços
do Concelho, o Protocolo entre a
autarquia e as três corporações de
Bombeiros do concelho (Caneças,
Odivelas e Pontinha), que visa 
articular a Protecção Civil do
município com as associações de
Bombeiros do concelho. Além dos
subsídios que a Câmara já atribuía,
e de 10 mil euros que este ano cada
uma das associações vai receber
para renovar os equipamentos, as
corporações de Bombeiros passam,
agora, a receber por mês um
Subsídio de Gestão Corrente e de
Manutenção.

PROJECTO
Educação Rodoviária 

IMPLEMENTADO EM 2003, o projecto
municipal de educação rodoviária
tem vindo a ser consolidado e
reforçado nas suas práticas educati-
vas e de sensibilização dos alunos,
das famílias e da comunidade educa-
tiva do concelho, através de aborda-
gens diversificadas e inovadoras. Em
Maio, a Escola Móvel de Trânsito da
Póvoa de Santo Adrião esteve opera-
cional na EB1/JI Quinta de São José.
Com esta acção, todos os alunos das
turmas do 4º ano das escolas do 1º
Ciclo do Ensino Básico da Freguesia -
inscritos no projecto - concluíram
uma das fases mais importantes do
plano de formação, previsto no
âmbito da Educação Rodoviária
Municipal. As crianças testaram os
seus conhecimentos, o que sabem de 

regras e comportamentos mais ade-
quados a uma integração segura no
trânsito, num ambiente de aprendiza-
gem motivador para o treino de com-
petências. A entrega de prémios do
concurso "Em Odivelas... Segurança
TOTAL", que se realizou no final de
Maio, no Auditório do CAELO (Centro
de Actividades Económicas de Loures
e Odivelas), em Odivelas, foi, igual-
mente, outro momento valorizado
deste projecto municipal, integrando
a comemoração de um ano lectivo.  A
cerimónia de entrega de prémios con-
tou com a actuação da equipa canina
da PSP - equipa cinotécnica - que fez
as delícias das 125 crianças pre-
sentes. Um espectáculo teatral e
outro musical, interpretados por
alunos das escolas básicas, coloriram
e enriqueceram a iniciativa. Também
houve tempo para uma contadora
partilhar com os mais novos algumas
histórias.
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MAIS Cultura 
no concelho

O PELOURO da Cultura tem levado a
cabo diversas iniciativas na
Biblioteca Municipal D. Dinis. O Dia
Mundial do Livro foi assinalado, com
uma Feira do Livro, que esteve
aberta durante vários dias no final
de Abril e com preços apelativos. Na
Biblioteca também esteve patente
uma exposição evocativa de David
Mourão Ferreira, "Do Tempo ao
Coração". Na inauguração da mostra
sobre a vida e obra de um dos
grandes escritores portugueses do
século XX esteve presente o filho do
escritor, David Ferreira, e Rosa
Lobato Faria que leu alguns poemas
de David Mourão Ferreira. 
O Dia Mundial da Poesia também foi
devidamente assinalado. 
Meia centena de alunos do 1º Ciclo
Básico do concelho ouviram o actor
Vítor de Sousa dar voz a vários poe-
mas.

FÉRIAS Desportivas
animam Verão 

NOS MESES de Julho e Agosto, cerca
de 200 jovens do concelho, com
idades compreendidas entre os 8 e
os 14 anos, participaram no
Programa Férias Desportivas 2006,
organizado pela autarquia, como
forma de ocupação dos tempos
livres. O pelouro do Desporto con-
cebeu um programa diversificado
de actividades, desportivas e lúdi-
cas, que proporcionou aos jovens
bons momentos de convívio. 
A Escola Secundária da Ramada, a
Praia da Riviera, o Parque Tejo e o
Parque de Monsanto, foram os
locais onde decorreram as activi-
dades, desde jogos desportivos
colectivos, a actividades gímnicas,
dança, escalada e passeios
pedestres.

JUVENTUDE dinâmica 

MAIS DE 100 jovens do concelho par-
ticiparam nos meses de Junho e
Julho em diversas iniciativas pro-
movidas pelo pelouro da Juventude.
Workshops de Pintura, visita à
redacção de três estações de rádio
(TSF, RR e RNA), aventuras espeleo-
lógicas (visita às grutas da Moeda,
em Fátima, e Ervideira Norte, em

Alcobaça), paintball, tardes lúdicas
em Monsanto, foram actividades
que preencheram os dias de muitos
jovens, tendo sido possível pro-
mover o conhecimento, capaci-
dades artísticas e espírito de grupo,
sempre com grande animação. Um
grupo de 25 jovens passou uma se-
mana no Campo de Férias de

Paialvo, em Tomar, onde desfru-
taram do contacto com a natureza e
puderam conhecer o património e
riqueza históricas desta localidade
ribatejana. Outro grupo de 25
jovens visitou, num fim-de-semana
de Abril, vários locais históricos de
Lisboa e Sintra.

PASSEIOS de Verão

A AUTARQUIA proporcionou, nos
últimos dias de Junho, passeios no
Rio Tejo a 1500 idosos do Concelho
de Odivelas. 
Os "Passeios de Verão" promoveram
momentos de puro divertimento e
alegria.
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AO ABRIGO do Programa Especial de
Realojamento (PER), a família
Costa, constituída por dois irmãos,
foi realojada pela Câmara Municipal
de Odivelas em Março. Em Maio,
aconteceu outro realojamento. A
família Ferreira tem agora a oportu-
nidade de viver em condições
condignas, numa casa que foi total-
mente remodelada para o efeito,
depois de ter habitado, cerca de
quatro décadas, num espaço
precário. Já em Julho foi realojada
uma nova família, composta por
uma avó de 65 anos, dois filhos
adoptivos e dois netos, que aguar-
dava nova casa desde 2003.

SONHO
da comunidade 
paroquial de Famões
concretiza-se
APROVEITANDO AS comemorações
do 8º aniversário, que ocorreram
no final de Maio, a comunidade
paroquial de Famões vê, final-
mente, um sonho de longos anos
tornar-se realidade: a construção
de um novo Centro Comunitário
Paroquial.
A Presidente da Câmara, Susana
Amador, foi convidada para descer-
rar a placa, situada nas imediações
da Igreja de Famões, que assinala
as futuras instalações do Centro
Comunitário Paroquial, onde vão
surgir pontos de apoio à infância,
aos jovens e à terceira idade, bem
como um hospital de transição.
Com esta nova construção, Famões
passa a ter instalações adequadas
para o serviço e acompanhamento
dos mais carenciados, bem como
das famílias e idosos desta zona do
Concelho de Odivelas.

NOVOS realojamentos
em Odivelas

PRESIDENTE do INH visitou Odivelas

O PRESIDENTE do Instituto Nacional de Habitação, José Teixeira
Monteiro, visitou Odivelas em Março. A visita serviu para conhecer
vários locais de interesse, no que respeita à habitação social, e

serviu, também, para, em reunião
com a Presidente e o Vereador da
Habitação, discutir algumas questões
relativas à habitação social concelhia.
No altura, Teixeira Monteiro teve
oportunidade de visitar e conhecer o
empreendimento do Pátio Laureano,
onde recentemente a autarquia
entregou as chaves a sete agregados
familiares que vão residir neste local,
fruto de um protocolo estabelecido
entre a Câmara e a FENACHE
(Federação Nacional das Cooperativas
de Habitação), tratando-se do
primeiro Empreendimento Habitacional

de Custos Controlados no Concelho de Odivelas.   
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MARCHAS Populares

NO DIA de S. João, o Largo D. Dinis assistiu a uma noite de muita cor e movimento com a realização das Marchas
Populares 2006.
Este ano participaram todas as freguesias do concelho, tendo cada uma criado o seu tema para o desfile e pondo
a sua imaginação à prova.

Póvoa de Santo Adrião

Ramada

Caneças Pontinha

FamõesOlival Basto

Odivelas
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MUNÍCIPES
enriquecem PDM

A AUTARQUIA promoveu dois Ciclos
de Seminários sobre o Plano
Director Municipal (PDM), o
primeiro feito no e para o Concelho
de Odivelas. O primeiro momento
de debate ocorreu em Maio e
Junho, tendo os "Desafios do
Desenvolvimento Sustentável" como
tema principal. Em três sessões,
que contaram com a presença de
vários especialistas, debateram-se:
a mobilidade e o espaço público; os
modelos de desenvolvimento e go-
vernança; e, o processo de
urbanizar a paisagem. A última
sessão serviu para apresentar a
revista do PDM - "Odivelas - o futuro
constrói-se hoje" - e a exposição
sobre o PDM, que esteve patente
em todas as freguesias nos meses de
Verão. 
O segundo momento de debate,
dedicado às especificidades de cada
freguesia, começou com um
primeiro debate, ainda em Junho,
com a participação dos agentes e
líderes locais do concelho. Em
Setembro, arrancou o Fórum
Participativo "Desenvolvimento e
Cidadania" nas freguesias, tendo o
ciclo terminado em Outubro.    
Os debates que tiveram lugar em
todas as freguesias foram prepara-
dos por técnicos da Universidade
Nova de Lisboa, que tornaram as
sessões dinâmicas e bastante par-
ticipadas.
Os temas que mereceram mais
destaque por parte dos munícipes
foram: melhor qualidade de vida,
acessibilidades, áreas urbanas de
génese ilegal (AUGI'S), transportes,
espaços de uso colectivo, habitação,

ambiente, economia e competitivi-
dade. Todas as sessões contaram
com a participação de muitas pes-
soas, demonstrando o interesse dos
munícipes no futuro do Concelho de
Odivelas.

O QUE É O PDM?

O PDM estabelece a estrutura espa-
cial do território e é um documento
síntese da estratégia de desenvolvi-
mento e ordenamento local, inte-
grando opções no quadro regional e
nacional.




